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Apêndice 1 
Termo de Consentimento 

Termo de Consentimento para entrevista 

 
Sou aluno regularmente matriculado no Programa de Pós-Graduação, 

através do convênio DINTER/PUC-Rio/UDESC/UNIVILLE, sob matrícula 
0721271, para obtenção do grau de Doutor. Estou fazendo a pesquisa sobre 
“Vestuário Industrializado: Uso da Ergonomia nas Fases de Gerência de Produto, 
Criação, Modelagem e Prototipagem”. Necessito conhecer as opiniões de 
profissionais que atuam nessas fases, para entender como utilizam a ergonomia na 
concepção do produto. Por esta razão, solicito consentimento para a realização de 
uma entrevista nesta empresa, bem como para a gravação da mesma. Para tanto, 
presto algumas informações adicionais: 

a) Os dados coletados durante a entrevista se destinam, exclusivamente, a 
atividades de pesquisa e desenvolvimento. 

b) A divulgação destes resultados tem como princípio o respeito a sua 
privacidade, sendo preservado o anonimato dos mesmos em quaisquer 
documentos que serão elaborados. 

c) O consentimento para a entrevista é uma escolha livre, feita mediante 
a prestação de todos os esclarecimentos necessários sobre a pesquisa. 

d) A entrevista poderá ser interrompida a qualquer momento, conforme a 
necessidade que surgir. 

e) O contato com este pesquisador poderá ser feito através do telefone 
(48) 3321-8320, ou pelo e-mail lucas.rosa@udesc.br. 

 
Com base nas informações anteriores, necessito seu pronunciamento 

acerca da entrevista: 
( ) Autorizo a realização da entrevista. 
( ) Não autorizo a realização da entrevista. 
 
(Cidade/local, data): 
____________________________________________________ 
 
Participante 

Nome: __________________________ 

Assinatura: ______________________ 

Entrevistador 

Nome: Lucas da Rosa 

Assinatura: _____________________ 
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Apêndice 2 
Questionário Teste Piloto 

Gerência de Produto 

 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua na gerência: 

2. Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para os trabalhadores 

dos setores de criação, modelagem e prototipagem? 

3. Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por 

algum tipo de capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a 

capacitação? 

4. Em relação as características básicas do produto referente a: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipos de modelos optam 

em produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 
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v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

5. Como é incentivado o uso da ergonomia nos produtos da empresa? 
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Criação 

 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como criador 

2. Qual o roteiro utilizado para realizar o processo de criação? Apresente o 

roteiro e detalhes. 

3. Quais os principais dados do público-alvo são utilizados no processo de 

criação? 

4. De que maneira é feita a análise de atividades que são desempenhadas 

pelos usuários dos produtos? 

5. Qual o método utilizado para fazer a análise dos usuários: 

a. Observação no exercício de suas atividades? Exemplifique. 

b. A partir do registro de seu comportamento? Exemplifique. 

c. Com base em entrevistas? Exemplifique. 

d. Com a aplicação de questionários? Exemplifique. 

e. Todas as opções citadas? 

f. Nenhuma das opções?x 

6. Como são pensados os diferentes biótipos no processo de criação? 

7. Como você utiliza as questões relativas a: 

 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipos de modelos optam 

em produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 
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ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

8. Como você utiliza a ergonomia na fase de criação? Exemplifique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721271/CA



 

 

163

Modelagem 

 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como modelista 

2. Qual o roteiro utilizado para interpretar os modelos criados? 

3. Qual o tamanho do manequim utilizado para fazer o protótipo? Qual o motivo 

dessa escolha? 

4. Quais variáveis antropométricas são utilizadas para determinar medidas de, 

como exemplo, comprimento de gancho, perímetro da cintura, dentre outras? 

5. Como você utiliza as questões relativas a: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipos de modelos optam 

em produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 
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i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

6. Como você utiliza a ergonomia na fase de modelagem? Exemplifique. 
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Prototipagem 

 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como pilotista: 

2. Qual o roteiro utilizado para confeccionar os modelos criados? 

3. Quantas peças-piloto são elaboradas para atender ao propósito da criação? 

Qual o limite estipulado na empresa? 

4. Quais as principais dificuldades encontradas na confecção do protótipo? 

5. Quais as recomendações indicadas por você que preparam o protótipo para 

elaborar as séries? 

6. Como você utiliza as questões relativas a: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipos de modelos optam 

em produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 
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c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

7. Você utiliza a ergonomia na fase de prototipagem? 
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Apêndice 3 
Questionário Aplicado nas Empresas de Grande Porte 

Gerência de Produto 
 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua na gerência profissionalmente e na empresa: 

v. Quantas pessoas fazem a mesma tarefa? 

2. Quantas vezes por ano os profissionais da fase passam por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 

3. Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para os trabalhadores das 

fases de criação, modelagem e prototipagem? 

4. Quais fontes de pesquisa são utilizadas pela empresa, para coletar as 

tendências de moda? Como, ou em que formato essas informações são 

disponibilizadas para as fases de criação, modelagem e prototipagem? 

5. Quanto ao tema ou conceito para desenvolver a coleção: 

i. Quem direciona os possíveis pontos a serem trabalhados? 

ii. Quais as fontes pesquisadas? 

iii. Quem decide o tema ou conceito a ser trabalhado na coleção? 

6. Para que um produto tenha um bom desempenho no mercado, veja a 

seguir as características básicas que devem ser incorporadas ao produto: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipo de modelo optam em 

produzir: simplificados ou com mais detalhes) 
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v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

 

Se a empresa aborda no desenvolvimento de produto as características 

mencionadas anteriormente, como os profissionais das fases de criação, 

modelagem e prototipagem são orientados, incentivados e acompanhados 

a agregar essas qualidades essenciais ao produto que estão desenvolvendo? 

Explique. 
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Criação 
 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como criador profissionalmente e na empresa: 

v. Quantas pessoas fazem a mesma tarefa? 

2. Qual o roteiro que utiliza para realizar o processo de criação? Apresente o 

roteiro e detalhes. 

3. Quais os principais dados do público-alvo que utiliza no processo de 

criação? 

4. Qual dos métodos a seguir é utilizado para fazer a análise dos usuários: 

i. Observação no exercício de suas atividades? Exemplifique. 

ii.  A partir do registro de seu comportamento? Exemplifique. 

iii.  Com base em entrevistas? Exemplifique 

iv. Com a aplicação de questionários? Exemplifique. 

v. Todas as opções citadas? Exemplifique. 

vi. Nenhuma das opções? Exemplifique. 

5. Como você obtém os dados antropométricos dos diferentes biotipos que 

compõem o público-alvo? 

6. Para que um produto tenha um bom desempenho no mercado, veja a 

seguir as características básicas que devem ser incorporadas ao produto: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipo de modelo optam em 

produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 
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ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

 

Assim, se são abordadas as características mencionadas anteriormente, de que 

forma você utiliza essas qualidades no seu processo de criação? (Explique 

como você pensa na criação e como usa cada um dos itens). 
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Modelagem 
 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como modelista profissionalmente e 

na empresa: 

v. Quantas pessoas fazem a mesma tarefa? 

2. Qual o roteiro utilizado para interpretar os modelos criados? 

3. Como você obtém os dados antropométricos dos diferentes biotipos que 

compõem o público-alvo? 

4. Qual o tamanho do manequim utilizado para fazer o protótipo? Qual o 

motivo dessa escolha? 

5. Quais variáveis antropométricas (referência de medida para obter a medida 

do gancho, cintura, etc.) são utilizadas no processo de modelagem e como 

elas foram obtidas? (Quais as medidas anatômicas do corpo você usa 

como referência para construir o gancho, cavas, caída do ombro, dentre 

outras). 

6. Para que um produto tenha um bom desempenho no mercado, veja a 

seguir as características básicas que devem ser incorporadas ao produto: 

c. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipo de modelo optam em 

produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 
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iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 

vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

 

Assim, se são abordadas as características mencionadas anteriormente, como 

você utiliza essas qualidades no seu processo de modelagem? (Explique como 

você pensa na modelagem e como usa cada um dos itens). 
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Prototipagem 
 

1. Identificação 

i. Idade: 

ii.  Gênero: 

iii.  Formação: 

iv. Período que atua como pilotista profissionalmente e na empresa: 

v. Quantas pessoas fazem a mesma tarefa? 

2. Qual o roteiro utilizado para confeccionar os modelos criados? 

3. Existe limite no desenvolvimento de protótipos por modelo? Se sim, 

quantos? Por quê? 

4. Quais as principais dificuldades encontradas na confecção do protótipo? 

5. Quais as recomendações indicadas por você que preparam o protótipo para 

elaborar a peça-piloto e as séries? 

6. Para que um produto tenha um bom desempenho no mercado, veja a 

seguir a característica básica que devem ser incorporadas ao produto: 

a. Qualidade Técnica 

i. Eficiência com que o produto executa a função (como apóia ou dá 

suporte ao usuário) 

ii.  Facilidade de limpeza e manutenção 

iii.  Questões ecológicas (reuso, reutilização, reciclagem, ...) 

iv. Facilidade de organização da produção (tipo de modelo optam em 

produzir: simplificados ou com mais detalhes) 

v. Facilidade tecnológica (uso do CAD, CAM, dentre outros) 

b. Qualidade Ergonômica 

i. Facilidade de manuseio (entender as partes da roupa, exemplo: 

parte da frente, mangas, dentre outras) 

ii.  Adaptação antropométrica (uso de tabela de medidas) 

iii.  Fornecimento claro de informações (etiquetas, etc.) 

iv. Facilidades para vestir e despir 

v. Facilidade de movimentos (exemplo: agachar, subir, pular, dentre 

outras) 

vi. Conforto (tátil, estático e em movimento, ou seja, em contato com 

o corpo e pelo ajuste da peça) 
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vii.  Segurança (aviamentos, tecidos, costuras, dentre outras) 

viii.  Capacidade de guardar coisas (exemplo: bolso, dentre outras) 

c. Qualidade Estética (para proporcionar beleza) 

i. Combinação de (Formas; Cores; Materiais e Texturas) 

ii.  Acabamentos (que embelezam a peça) 

iii.  Movimentos (balanço ao caminhar, caimento, dentre outros) 

iv. Recortes 

v. Volumes 

 

Assim, se é abordada a característica mencionada anteriormente, de que forma 

você utiliza essa qualidade no seu processo de prototipagem? (Explique como 

você pensa no protótipo e como usa cada um dos itens). 
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Anexo 1 
Tabela Medida do Produto 

 
 

 
Fonte: Acervo de Empresa de Confecção do Vestuário da Grande Florianópolis (SC). 
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